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Foi anunciado também 

o artigo da Revista que 

será apresentado no 

Congresso da 

FEBRAFITE

Veja na página 16

Novo Secretário da Fazenda é técnico

com foco em fiscalização e arrecadação 
George André Palermo Santoro é 

o atual subsecretário da Receita do 

Estado do Rio de Janeiro. Foi indica-

do pelo Ministro da Fazenda Joaquim 

Levy. É Advogado, com especializa-

ção em Economia Empresarial, 

Administração Pública e Direito 

Empresarial e do Trabalho. Foi 

professor de Direito Constitucional e 

Direito Empresarial por cinco anos. 

Palestrante em cursos de atualização 

profissional. Membro da Associação 

Brasileira de Orçamento Público – 

ABOP. Já ocupou os cargos de:  

Subsecretário de Política Fiscal,  

Super in t enden te  de  Re lações 

Federativas e Transparência Fiscal. 

É Pós-graduado em Direito e 

P r o c e s s o  d o  Tr a b a l h o ,  P ó s -

graduação em Adminis tração 

Pública, Mestrado em Economia 

Empresarial, Bacharel em Ciências 

Jurídicas e Sociais,  Curso de 

Formação de Oficiais Aviadores.
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Associado Afrânio 
Meneses fala 
sobre Guerra 

Fiscal

ASFAL lança 

Revista Tributária

online

Novo telefone ASFAL: 3214-8200

 3214-8200

ira edição estão ligados à 

área tributária e financeira, 

principais temas relaciona-

dos à atividade fazendária. 

Os temas tributários 

são: a) controle judicial da 

guerra fiscal do ICMS: as 

controvérsias da proposta 

de súmula Vinculante nº 69 

(Afrânio Menezes de 

Oliveira Júnior); b) intro-

dução aos procedimentos 

básicos de auditoria no 

SPED (Fabiano Cavalcan-

te Vasconcelos); e c) nuli-

dade do lançamento tribu-

tário por vício formal, pres-

suposto de incidência do 

artigo 173, II, do código 

Tributário Nacional – CTN 

(Manoel Omena Farias 

Júnior).

Já os temas relaciona-

dos à área financeira são: 1 

– o abismo fiscal do Estado 

de Alagoas no exercício de 

2015 (Wagner Cunha e 

Torres); e 2 – construção do 

índice de resultado de 

operações de crédito: uma 

proposta metodológica de 

construção e análise (Mar-

cos Gomes Rangel).

A ASFAL espera que 

esta primeira edição da 

revista tributária possa 

contribuir para o aperfei-

çoamento e engrandeci-

mento da Secretaria de 

Estado da Fazenda de 

Alagoas, iniciando um ciclo 

virtuoso de produção cien-

tífica no seio da comunida-

de fazendária.

A ASFAL lançou no dia 

09 de dezembro, na reunião 

do Conselho Deliberativo, 

a primeira edição da Revis-

ta Tributária. A revista está 

publicada no site da ASFAL 

( ), e traz www.asfal.com.br

artigos sobre temas relacio-

nados ao mundo tributário, 

escritos por membros da 

família fazendária alagoa-

na. Os autores dos artigos 

desta primeira edição rece-

beram certificado de parti-

cipação das mãos do presi-

dente da ASFAL Luiz Anto-

nio e do Presidente do 

Conselho Deliberativo 

Cícero Angelino. A Revista 

Tributária da ASFAL foi 

idealizada e coordenada 

pelo fiscal Jacque Junior.

Trata-se de iniciativa 

que tem como principal 

objetivo fomentar a disse-

minação de conhecimento 

técnico-científico produzi-

do pelos servidores da 

Secretaria da Fazenda de 

Alagoas. Segundo Jacque 

Júnior, “sem qualquer dúvi-

da, o intento desta primeira 

edição foi alcançado com 

louvor. Isso porque é possí-

vel perceber, pelos artigos 

que compõem a revista, a 

qualidade do material pro-

duzido, que revela a grande 

capacidade técnica e inte-

lectual dos que fazem a 

Secretaria da Fazenda de 

Alagoas”, afirmou o coor-

denador do trabalho.

Os artigos dessa prime-
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Conselheiros, diretoria executiva e autores dos artigos
prestigiaram o lançamento da revista

Fundada em
10 Agosto 1960

Asfal Saúde

ASFAL lança a primeira edição de sua revista tributária

O artigo sobre guerra 

fiscal, do associado Afrânio 

Meneses, foi selecionado 

para ser apresentado no pró-

ximo congresso nacional da 

FEBRAFITE, a ser realiza-

do de 31 de maio a 03 de 

junho de 2015, no Rio Gran-

de do Sul. O autor do traba-

lho selecionado terá sua pas-

sagem aérea patrocinada 

pela ASFAL. 

A escolha do artigo da 

Revista Tributária a ser apre-

sentado nacionalmente foi 

realizada pela comissão da 

FEBRAFITE responsável 

pelo Prêmio Nacional de 

Educação Fiscal e, é forma-

da por representantes da 

F E B R A F I T E ,  E S A F, 

Ministério da Educação, 

Câmara dos Deputados, 

Senado Federal, Ministério 

Público, Poder Judiciário, 

Ordem dos Advogados do 

Brasil, Tribunal de Contas 

da União, ENCAT, de enti-

dades representativas do 

Fisco das três esferas de 

Poder, além de outras Enti-

dades/Órgãos convidados 

pela organização do Prê-

mio.

Artigo da revista será apresentado 

em Congresso Nacional do Fisco

Afrânio Meneses recebe certificado do presidente do Conselho Cícero Angelino
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Vejo que ainda em 

2014 vocês terão 

uma nova Escola 

Fazendária!

Só se for sem 

energia, sem ar 

condicionado e 

sem sistema lógico!

Foto Heron Carvalho

Foto Heron Carvalho
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ADRIANO GALINDO CASTOR                                  22

AFRANIO CORREIA COSTA 04

AILSON SANTIAGO DE MELO  10

ALESSANDRO BARROCA CORREA 06

ALEXANDRA DA SILVA VIEIRA 11

ALLYSSON JORGE LIRA DE AMORIM 29

ALOISIO SARAIVA DE ARAUJO 19

ALVACY OLIVEIRA DE MORAES 01

ALVARO LUIZ LIRA DE AMORIM  31

AMANDA MARIA DE ALENCAR SOUZA 08

AMARA LEAO DO REGO 15

ANA GLORIA BRAGA DE ALBUQUERQUE 01

ANA RITA BARBOSA DA SILVA 11

ANTONIO BENEDITO DE BARROS 08

ANTONIO DE DEUS BARBOSA 02

ANTONIO EUGENIO T GAMELEIRA 07

ARINA ROSALI LINS CAVALCANTI 07

ARNOBIO BELARMINO B. JUNIOR 11

ASCENDINO BARBOSA GUIMARAES 04

AUGUSTO OLIVEIRA MOTA 16

BENILDO DOS SANTOS 22
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CICERO DA SILVA NERI 10

CLARE COOPER 25
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EDERLINDO MENDONÇA NAVARRO  27

EDGAR FRANCISCO DO N. FILHO 04

EDIVANIA SANTOS SILVA DA PALMA  29

EDMAR ASSUNCAO E SILVA 06

EDMAR SANTOS DA SILVA 04

EDNA SARMENTO GAMA 20

EDUARDO NUNO DE MAYA GOMES 20

EDVALDO ROBSON DE LIRA GUEIROS 03

ELBA CAVALCANTE DA SILVA 05

ELVIRA CANDIDA CERDEIRA SILVA 16

ETIDES GOMES T. DE OLIVEIRA 12

EURIDES BARBOSA DA ROCHA 07

EURIDICE MARIA GODOY AMORIM 15

EVELINE BRAGA NOGUEIRA 24

FLAVIA ANDREA GOMES DA SILVA 01

FLAVIA DE BARROS PRADO MOURA 21

FLAVIA MASTRIANNI L G DE MELO 14

GERALDO SOARES DE ARAUJO 20

GILDETE VIEIRA FONTAN 10

GILMAR JONISON LIMEIRA 07

GILSON TEOTONIO DE OLIVEIRA 28

GIVANILDA DOS SANTOS LIMA 06

IRINEU FRANCISCO DA SILVA 18

IVONE ALVES DE ARAUJO SALVADOR 14

JANAINA FREITAS B DE OLIVEIRA 26

JANICE BARBOSA PEREIRA 12

JAQUELINE CALAZANS BARBOSA 01

JOAO LUIS DA ROCHA A LOURO 13

JOAO OLIVEIRA SANTOS 28

JORVANDETE BRAGA P DE MIRANDA  29

JOSE CAETANO DE OLIVEIRA 06

JOSE CARLOS BARBOSA SILVA 12

JOSE CLETO DE A ALVES 10

JOSE EDSON DE MEDEIROS F JUNIOR 21

JOSE GILMAR OLIVEIRA COSTA 15

JOSE GOMES DE ANDRADE NETO 31

JOSE MARIO DE ALBUQUERQUE 18

JOSETE HOLANDA CARVALHO  11

JOSETE MARIA DA S MONTENEGRO 05

JOSEVAL BARBOSA DE ALBUQUERQUE 24

JUVENAL BARRBOSA DE CASTRO 18

KARLA MOURA DOS SANTOS 13

LEANDRO RICARDO SALES 29

LEONORA DO NASCIMENTO MELO 27

LIGIA DE OMENA SILVA 14

LUCIANO ALMEIDA COSTA 01

LUCIANO MAYER 15

LUIZ DE WANDERLEY LINS 15

MANOEL DOS SANTOS CALHEIROS 26

MANOEL OMENA FARIAS JUNIOR 21

MARCOS BARTOLOMEU C ALBUQUERQUE 31

MARCOS MOUZART DE ALMEIDA COSTA 09

MARGARIDA MARIA F. FONTAN 28

MARIA APARECIDA C. MONTENEGRO 01

MARIA APARECIDA DE O. PEIXOTO 14

MARIA CARMEM TORRES DE MACEDO 28

MARIA CAVALCANTE DE L. PEREIRA 20

MARIA DA SALETE TEIXEIRA ROCHA 10

MARIA DAS GRACAS N VASCO 27

MARIA DE FATIMA L.V.PEREIRA 13

MARIA DE LOURDES COSTA 24

MARIA DE LOURDES M.ROCHA 06

MARIA ELZA G CAVALCANTE 22

MARIA HELENA C FERNANDES 02

MARIA JOSE DE ANDRADE SIQUEIRA 26

MARIA JOSE DE FRANÇA SILVA  28

MARIA JOSE DE LIMA SANTOS  02

MARIA JOSE DE MOURA 18

MARIA JOSE SANTANA 06

MARIA JOSE S.DE A.S.COSTA 23

MARIA LAURA BELTRAO AZEVEDO 11

MARIA LIDIA LESSA FERREIRA 03

MARIA LUIZA DE ALBUQUERQUE 13

MARIA SILVANA LEITE DA SILVA 13

MARIA VALDEREZ DA S. AMORIM 31

MARINETE ANJOS DOS SANTOS 19

MARIO JORGE C. TORRES 21

MARLETE PATRIOTA DE CARVALHO 26

MARLON DA ROCHA SOARES 08

MAURICIO DA SILVA GAMA 19

MAURO ASSIS XAVIER 06

MIRTES ALLAN LIMA MIRANDA 04

NESTOR FERREIRA TENORIO 08

NILDA LOURENCO BARBOSA 10

ODETE NOBRE E SILVA 04

OLIMPIA LIMA BELTRAO 07

PASCOAL CARRAZZONI FILHO 21

PAULO BARTOLOMEU R BARROS 18

PAULO EDUARDO M LIMA 25

PELOPIDAS MAGO P. DE ARGOLO 06

RENATO GONÇALVES DA SILVA 21

RICARDO ANDRE DE H LEITE 30

ROBERTO DE ABREU 29

RONALDO GUEDES DE ARAUJO 26

SEBASTIANA RODRIGUES CORREIA 19

SILVIA HOLANDA CARVALHO 12

SOLANGE MARQUES DE ALBUQUERQUE 21

TATIARA MOREIRA DA SILVA  02

TEREZINHA DE J.S.A.MURITIBA 29

THALLES CERQUEIRA DE MELLO 30

UZIEL ALVES MARQUES 01

VERONICA MARIA C. BARACHO 16

VERONICA MARIA S MONTENEGRO 06

WALDEMAR ARAUJO DE SANTA C O JUNIOR 17

WANDA VIEIRA BELO DA SILVA 01
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ADAIDA DIANA BARROS DE FARIAS 20

ALBA MARIA W S Q. CAVALCANTE 04

ALCELIA JULIA ACIOLY DE MENDONÇA 28

ALCIMAR ALVES FRAGA 25

ALEXANDRE LAMENHA M. SANTOS 03

ALEXSANDRA DE LIMA LIRA 08

ANA CLAUDIA MARIA DUARTE MAIA 20

ANGELA M.T. DE FREITAS SILVA 03

ANGELITA FERNANDES COSTA 01

ANNABEL DE TEIXEIRA L TAVARES 25

ANTONIA LOPES DA SILVA 16

ANTONIO CARLOS A. DE AZEVEDO 10

BENEDITO RIBEIRO TORRES 06

BRUNO LOPES GONCALVES 01

CARLOS ANDRE LOPES BARBOSA 11

CARLOS HUMBERTO B GOMES 19

CARLOS VIRGILIO BELTRAO LESSA  13

CELIA BRAGA DE ALBUQUERQUE 25

CELIA COSTA DOS SANTOS 25

CHARLES ANTONIO DE O. COSTA 16

CICERA DO SOCORRO A DO CARMO 05

CILDA DE SOUZA ARROXELAS 10

DANIEL ALVES MARQUES 13

DANIEL MONTEIRO DE CARVALHO 03

DAVID BRAGA DE A NUTELS 15

DENIS UBIRAJARA S.LISBOA 10

DIANA SANTOS V CAVALCANTI 26

DIVA OLIVEIRA S. DE AZEVEDO 24

EDMUNDO TOLEDO GOMES 01

EDUARDO DA SILVA PARANHOS FILHO 04

EDUARDO MODESTO M BITTENCOURT 10

ELIANE DE H. C. ALBUQUERQUE 13

ELIANE MARIA TENORIO DOS SANTOS  05

ELVANDRO OMENA MORAES 16

ELZA PAES GITAHY SILVA 19

EURIDES DE BARROS OLIVEIRA 13

EVA BEZERRA BRANDAO 10

EXPEDITO FERREIRA DA SILVA 20

FILIPE CASTRO DE AMORIM COSTA 17

FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA 18

GENAURA DO NASCIMENTO RODRIGUES 23

GILBERTO PORTO MADEIRO 22

GIZELE JANE GONDIN CAVALCANTE 09

GLAUCE TEIXEIRA KUMMER 20

GUSTAVO HENRIQUE A DO CARMO 28

HERACLITO DE ALMEIDA AVILA 07

HERNON C. SOUZA BITTENCOURT 20

ILARINA FERREIRA AZEVEDO 14

ILDELFONSO FREITAS 15

ISIS SILVA DE ARAUJO 26

ISMENIA LIMA FREITAS 11

JALBAS TAVARES LIRA 12

JENNY CATHERINNE GONDIM COSTA 19

JOAO ALBERTO FONSECA SANTOS 26

JOAO GUSTAVO PETER 06

JOAO MATIAS CRUZ VIEIRA 23

JONES FRANCISCO DE AZEVEDO 15

JOSE ADILTON ALVES SANTOS 24

JOSE ALVES DA SILVA 20

JOSE BARBOSA DE ALBUQUERQUE 01

JOSE GUILHERME T. CAVACANTE 15

JOSE JACAUNA DE ASSUNCAO JR. 24

JOSE NUNES VANDERLEI 22

JOSE ROMUALDO DE FREITAS 18

JOSE TAVARES DE OLIVEIRA 26

JOSEFA VIEIRA SILVA 07

KEVLEMN SOUSA GOUVEIA NOBREGA 01

LEONORA DO NASCIMENTO MELO 27

LIBERACI MARIA SOUZA GALINDO 06

LIGIA PINTO DE MORAES 13

LINDALVA BARROS DE ABREU 07

LUCIANA LIMA DE OMENA MORAIS 12

LUCIANE PADILHA DA SILVA 01

LUHENILDA MARIA BITTENCOURT 02

LUIS AUGUSTO GONCALVES G DA SILVA 08

LUIZ ALVES DOS SANTOS 13

LUIZ CARLOS FERREIRA DA COSTA 02

LUIZ FRANCISCO MACHADO 26

MANOEL MESSIAS DE LIMA NETO 07

MANOEL MORAES LISBOA 13

MARCELO MACHADO DIAS 06

MARCIA MELO 15

MARCIA SILVA DOS SANTOS 09

MARCOS SIDRONIO ALMEIDA COSTA 10

MARIA ADRIANA SANTOS DIAS 17

MARIA ARACI SANTOS 26

MARIA DE FATIMA DOS SANTOS 05

MARIA DO CARMO OLIVEIRA SILVA 19

MARIA EDITE DE F. CAJUEIRO 23

MARIA ESTER DE BARROS JATOBA 26

MARIA HELENA B.VIEIRA VILLAR 08

MARIA LEDA CARVALHO DE ANDRADE 14

MARIA NAZARE DOS SANTOS 23

MARINA LESSA DE ALBUQUERQUE 08

MARLENE RUFINO DE LIMA 16

MARLUCE GOMES MONTEIRO 28

MARY ANGELA BATISTA S AMORIM 03

MAURI DIAS PINTO 26

MIRIAM DE ALBUQUERQUE COTRIM  22

MONICA CRISTINA LIMA DA SILVA 14

NECI DE HOLANDA CAVALCANTE  19

NELCY PRADO DE OLIVEIRA 23

NOEMIA ELIAS FERREIRA SERAFIM 09

ORENE MEDEIROS 25

OSANA VIEIRA COSTA 21

OTAVIO AUGUSTO DE A CAMPOS 14

PALMYRA LEITE DA SILVA 28

RITA MARIA C VASCONCELOS 07

RODRIGO WANDERLEY S QUINTELA 16

ROMERO PEREIRA CAVALCANTE 25

ROSELANI CARDOSO DE ARAUJO 22

ROSILDA DOS SANTOS 26

ROSIVALDO ROLIM VIEIRA 02

SANDRA TENORIO NUNES 17

SEBASTIAO CAETANO DA S. FILHO 06

SEBASTIAO RODRIGUES DE OLIVEIRA 02

SONIA BUARQUE CHAVES 08

STELLA REJANE L BRITO BARROS 22

TERCILA ALVES LEITE 15

TIAGO GUIDO ANGELI 20

VANILDO GUEDES DO A.FILHO 07

VERA LUCIA LESSA DE MOURA  07

VERA LUCIA MOREIRA SILVA 22

WALTON NOLASCO ARAUJO PINTO 28

WARNER ALEX MALTA DE A BARBOSA 28

WILTON BARBOSA LEAL 23

YASMIM LIMA DE OMENA SAMPAIO 02

ZENILDA SILVA DA SA  05
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Nessa época de final de 

ano é natural o clima de festa 

e também de balanço do que 

foi e, poderia ser feito, bem 

como das novas metas de 

conquistas e, manutenção 

das boas práticas realizadas 

no ano que se encerra.

Em 2014 enfrentamos 

muitas lutas. Temos sempre  

buscado administrar nossa 

associação com zelo e res-

ponsabilidade, na busca da 

melhoria das nossas condi-

ções, possibilitando oferecer 

novos serviços aos associa-

dos e seus dependentes.

A luta é contínua, sem-

pre enfrentando muitas difi-

culdades, especialmente na 

administração do maior 

patrimônio da categoria, o 

nosso plano de saúde de auto-

gestão ASFAL-SAÚDE.

Concluímos a implanta-

ção do novo sistema de ges-

tão do nosso plano de saúde 

e, em 2015, devemos aprove-

itar todas as funcionalidades 

do s i s tema, permi t indo 

maior controle de gastos e 

implantação de ações pre-

ventivas de saúde.

Este ano de 2014 foi 

outro de muitas dificuldades 

na área de melhoria salarial 

e, de condições de trabalho. 

Continuamos, junto às nos-

sas demais entidades repre-

sentativas da classe, lutando 

pela recuperação da SEFAZ 

e, também juntamente com o 

SINDIFISCO e o SINDAF, 

pela aplicação correta da 

nossa Lei orgânica.

O atual governo nos 

deixa como herança o des-

monte de toda a máquina de 

arrecadação, passando oito 

longos anos sem conseguir 

recuperar o prédio da escola 

fazendária, reforma do pré-

dio sede, postos e reparti-

ções fiscais do interior, sem 

implantar nenhum sistema 

de fiscalização, sem promo-

ver capacitações ao seu 

corpo técnico e sem efetiva-

mente fiscalizar os grandes 

segmentos contributivos. A 

r e c u p e r a ç ã o d e  t o d a  a 

SEFAZ partir de 2015 será 

um grande desafio aos nossos 

colegas que assumem os des-

tinos da SEFAZ nesse novo 

governo que se inicia.

Vamos buscar com o 

novo governo, uma forma de 

cumprimento da ação judici-

al, permitindo avanço de toda 

a categoria. Recebemos, no 

fechamento desta edição, a 

confirmação de que o novo 

secretário da fazenda será o 

Dr. George Santoro, que 

ocupava com destaque a sub-

secretaria da receita do esta-

do do Rio de Janeiro. A 

SEFAZ terá em seu coman-

do um técnico com foco em 

arrecadação e fiscalização e 

com controle dos gastos 

públicos.

Finalizando, desejamos 

um Ano Novo de conquistas 

aos Fazendários, esperando 

que 2015 venha com boas 

not íc ias para a Famíl ia 

Fazendária e muita saúde 

para todos.

A herança de 2014 e os desafios de 2015
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Gold´Star                                     Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3100
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                   Condições Especiais 3235-7100
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234
Salão Paulista                             Salão de Beleza                       50% corte 20% outros 3325-4405

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora  3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais  3320-6174
Uniodonto                                    Plano Odontológico                  Descontos Especiais 2123-3300
Dra. Geonice Rocha                   Tratamento Estético                  Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro Arquitetos                                 Descontos Especiais                 3338-2663
Dr. Ary Ferreira Nunes                 Clínica de Ortodontia               Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                         Ótica                                         Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       30% desconto mensalidade 3336-2640

CNA-Gruta                                  Curso de Idiomas                     Descontos Especiais 3241-9317

Curso Damásio de Jesus            Concursos                                30% desconto                            4141-5585
Walmar Coelho Breda Junior      Dentista Ortodontia                  Desconto manut./aparelhos       3032-4517
Top Fitness                                  Academia                                 Descontos Especiais                 3223-1300

Escola Manu Ducoulombier        Ballet, Sapateado e Cia            Descontos Especiais                 3023-2089
Integra-Psicologia e Educação   Psicóloga/Psicopedagoga        20% desconto 3327-3533
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O ICMS é o tributo de 

m a i o r  i m p o r t â n c i a  e m 

termos de arrecadação no 

pa í s  e ,  dev ido a d i s so , 

acabou sendo o principal 

instrumento utilizado pelos 

Estados na guerra fiscal. 

Mediante a concessão de 

benef í c ios de na tureza 

diversificada, especialmen-

te isenções, redução da base 

de cálculo etc., os Estados 

buscam atrair novos investi-

mentos aos seus territórios. 

O conflito federativo é 

um fenômeno histórico; 

contudo, atualmente , a 

situação tomou proporções 

insustentáve is .  Pode-se 

afirmar que são causas da 

generalização do conflito: a 

falta de investimentos por 

parte da União nas regiões 

m e n o s  d e s e n v o l v i d a s , 

incompatibilidades ente o 

texto constitucional e a 

legislação infraconstitucio-

nal que tratam da matéria, 

diferenças regionais gigan-

tescas, competição desleal 

entre os entes federativos 

etc.

O conflito, de fato, vem 

prejudicando as já deterio-

radas condições financeiras 

dos Estados. Aliado a tudo 

isso, a disputa ocorre à 

revelia da lei , e deriva, 

Queiram ou não queira-

mos, nós vivemos sempre em 

busca de algo. Este algo é uma 

mutação que está enraizada 

dentro da gente, pois ela está 

mudando de ser para ser e, 

este ser não tem ideia daquilo 

que procura, já que esta 

procura é efêmera.

Mas, nossas buscas, às 

vezes, tem sentido, pois elas 

começam quando passamos a 

nos entender como gente, 

propriamente dito. 

Num sentido geral nós 

es tamos  buscando tudo 

aquilo que nos transmite 

alguma coisa que é de nosso 

interesse, pois vejamos: Dos 

10 aos 12 anos, estamos na 

idade da descoberta, da 

curiosidade e das indagações, 

já que queremos descobrir 

porque da puberdade, porque 

da ereção e muitas vezes, nas 

meninas, a primeira menstru-

ação e outras descobertas 

que, até àquela idade, é um 

tabu, ou tabus.

Dos 13 aos 16 anos, 

estamos na idade do descobri-

mento, porque já chegamos a 

alguns resultados, porem 

existindo resultados que não 

tem ainda uma resposta 

i n c l u s i v e ,  d e f a l h a s  d e 

atuação do direito brasilei-

ro. 

Em verdade, o caráter 

ilegal do conflito não é um 

acessório na análise, mas 

fator determinante de sua 

avaliação como fenômeno 

negativo e exemplo nocivo 

de competição fiscal.

N o q u e  s e  r e f e r e  à 

competência exonerativa do 

ICMS, o legislador constitu-

inte foi cauteloso e minucio-

so ao extremo, pois, confor-

me dispõe o art. 155, § 2.º, 

Controle Judicial da Guerra Fiscal do ICMS: As 

Controvérsias da Proposta de Súmula Vinculante Nº 69 

Nossas buscas!                                   
convincente, ou, até mesmo, 

uma resposta que nos trans-

mita uma segurança naquilo 

que, realmente, buscamos. 

Dos 17 aos 21 anos já 

buscamos as razões das 

coisas, dos acontecimentos e 

dos resultados que vem com 

suas respostas. Tudo isso 

começa a ser adquirido na 

primeira banca escolar , 

a t ravés  dos  cursos  que 

f a z e m o s  n a s  p e s q u i s a s 

informatizadas e nas prepara-

çõespara subir os tão almeja-

dos degraus do curso superi-

or ,  do  pós ,  doutorado , 

mes t rado  ou  a lgo  mai s 

abrangente.

Daí, em diante, tudo já 

passa para a discussão do 

conhecimento, da busca 

polemizada do conhecimento 

político, da busca sentimen-

tal, da paixão, das decepções, 

das angustias, das benfeitori-

as e das descobertas mil.

As nossas buscas, às 

vezes, nos deixam com certas 

perplexidades por coisas que 

não nos trazem uma resposta 

positiva, alvissareira, corren-

te, mas, não devemos nos 

deixar abater sem esta busca, 

que é a da verdade e ter 

certeza de que podemos ser 

úteis às pessoas que buscam 

em nós a defesa da verdade; os 

ensinamentos na sala de aula; 

o remédio que atenue a sua 

dor, ou cura; a verdadeira 

semente que nutre o nosso 

corpo; no edificador do nosso 

lar; no pacificador da violên-

cia; no guia de nossas crenças; 

nas análises de nossas almas; 

nas  pesquisas  de  novos 

remédios, nas buscas, nas 

buscas e nas buscas.

Nossas buscas estarão 

mais completas a partir de 

quando estivermos conscien-

tes de que praticando o bem 

vamos diminuir a violência, a 

falta de amor em nossos 

corações e ajudar mais os 

nossos semelhantes.

Já pensou se fôssemos 

mais conscientes, deixando de 

ag i r  egois t i camente ,  ao 

esquecermos o irmão, se 

omitindo na ajuda, quando o 

semelhante mais precisa de 

apoio moral, uma palavra 

amiga, um ombro bom para 

chorar, às vezes de uma 

pequena ajuda financeira. São 

com pequenos gestos, assim, 

que atenuaremos muitas 

almas que vagueiam.

Nossas buscas não só 

estão naquilo que podemos 

oferecer estão, também, 

naquilo que nós precisamos, 

naquilo que sempre busca-

mos, pois este é o sentido do 

que está inserido no contexto 

da vida. Se em nossas buscas, 

não alcançarmos nada, aonde 

vamos está? É claro, que 

numa vala comum, como 

aqueles que marcham em 

direção ao abismo. Afinal, 

l e m b r e m o s  s e m p r e :  S e 

perdermos o sentido de 

nossas buscas, jamais vamos 

chegar naquilo que nós, 

realmente, estamos buscan-

do... A Paz de nossas vidas!

* É FTE IV – Conselheiro 

do Sindifisco e futuro Membro 

da Academia Alagoana de 

Cultura.

XII, g, da CF, afora a necessi-

dade de lei específica que 

trate da matéria, caberá 

ainda à lei complementar 

regular a forma como os 

E s t a d o s ,  e m c o n j u n t o , 

m e d i a n t e  d e l i b e r a ç ã o 

prévia, instituirão incentivos 

fiscal-tributários.

E s s e  p r o c e d i m e n t o 

e s p e c í f i c o d e c o r r e u d a 

necessidade de uniformizar 

o modo de incidência deste 

imposto de competência 

estadual, mas com reflexos 

econômicos nacionais. A lei 

que regularia o assunto seria 

a Lei Complementar n° 87, 

de 13 de setembro de 1996, 

que criou normas gerais 

relativas ao ICMS; entretan-

to, quando da aprovação do 

seu projeto de lei, e em face 

da resistência de alguns 

governadores em abrir mão 

de suas políticas de incenti-

vos fiscais, foi firmado um 

acordo pol í t i co entre o 

Senado Federal e o presiden-

te da República, de maneira 

que aquele aprovaria os 

a p r i m o r a m e n t o s  q u e  o 

projeto continha em matéria 

de ICMS, e este vetaria os 

dispositivos que tratariam da 

questão da guerra fiscal. 

Assim, em razão do veto 

presidencial e do que dispõe 

o §8º, art. 34, do ADCT, cabe 

p r o v i s o r i a m e n t e  à  L e i 

Complementar nº 24/75 

regular o assunto, desde que 

h a j a ,  c l a r o ,  c o n f o r m e 

ressalva constante no §5º do 

mesmo dispositivo, compati-

bilidade desta lei com o texto 

constitucional. A indigitada 

lei, porém, contribui para 

muitas distorções no exercí-

cio da competência exonera-

tiva, já que o seu art. 4º 

delega a ratif icação dos 

convênios aos decretos do 

Poder Executivo e não às 

Um resumo do artigo do associado Afrânio Meneses, publicado na Revista Tributária da ASFAL e escolhido para ser 

apresentado no Congresso Nacional da FEBRAFITE

Robson Araújo

Afrânio Meneses

João Dado é Deputado Federal por São Paulo e Fiscal de Tributos
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Os amigos e amigas já me 

v i ram,  inúmeras  vezes , 

postar frases do poeta e 

cronista Fabrício Carpinejar 

por aqui!

Pois bem:

Hoje especificamente, e 

c o m o r e s u l t a d o  d e  u m 

período de "banzo" que 

passei, sentí vontade de falar 

do Fabrício...

Não! O Crono-Poeta não 

morreu!

Está vivinho da silva, e 

acabou de lançar mais um 

belíssimo livro de crônicas 

poéticas intitulado "Me 

A j u d e  a  C h o r a r ! " . . . 

Belíssimo!

Conheci a versatilidade 

vocabular  e  poét ica  de 

Fabrício em uma palestra 

literária que ele deu em São 

Paulo, há mais ou menos 06 

anos atrás, que assisti pesso-

almente!...

Fisicamente feio, ele 

ainda exagerava nos óculos 

de ET, roupas desleixadas e 

aspecto de louco varrido!

No momento em que o 

anunciaram, pensei: "O que 

será que isso aí vai falar?"

Qual  não foi  minha 

surpresa, pois de dentro 

daquele ser aparentemente 

absurdo, saíram as mais belas 

e profundamente poéticas 

colocações e respostas sobre 

a vida!...

As mais profundas foram 

justamente por conta das 

perguntas de improviso que 

encaminhamos da platéia!

Fo i  a í  que  pas se i  a 

interessar-me pela obra de 

Fabrício Carpinejar... Foi aí 

que descobri um livro dele 

to l í ss imo e acr iançado, 

chamado "FILHOTE DE 

CRUZ CREDO!" 

Nele, o autor narra a sua 

dificuldade em relacionar-se 

com os colegas de escola da 

infância devido à sua confes-

sa feiura...

Nele, ele fala que amigos 

e amigas se afastavam dele, 

pois se incomodavam com 

sua aparência...

Nele, ele relata dores 

que sentia ao se apaixonar 

por meninas de sua idade e 

elas sequer as davam ouvi-

dos...

Mas ,  ne le ,  e le  fa la , 

também, o quanto isso o fez 

descobrir a escrita e fazer 

dela o seu mister profissional 

e pessoal...

Mas... nele, ele mostra 

que seu primeiro despertar 

para a escrita o fez trazer 

potencialidades latentes que 

abafariam a sua aparência 

física, e as fariam ter mais 

segurança diante do mundo!

Esse livro termina com o 

"Filhote de Cruz Credo", de 

mãos dadas e, namorando a 

menina mais bela da sala de 

aula!

Ela passaria a enxergá-lo 

de outro modo!

Talvez sem falsa modés-

tia, estou muito longe de ser 

um "Filhote de Cruz Credo"...

Mas já  me sent i ,  na 

infância, um "Filhote de 

Louva-A-Deus" por ter a 

perna direita torta como as 

pernas deste besouro.

E não tive o desenrolar 

poético de Fabrício, pois só 

vivia pra estudar... Era assim 

que eu queria dar o troco a 

quem me feria... sendo o 

primeiro da classe!

Namoros?... Poucos!

Cheguei a ouvir garotas 

dizerem que me achavam até 

bonitinho... "Mas... Se não 

fosse aquela perna..."

O livro "FILHOTE DE 

CRUZ CREDO" de Fabrício 

Carpinejar, me curou poeti-

camente e de vez, essas 

feridas, que descobri estarem 

latentes com o meu reencon-

tro com as  f rag i l idades 

físicas!

Foi justamente nesse 

tempo de fraturas adultas, 

que eu e a obra de Fabrício 

nos encontramos!

Hoje, só me sinto às vezes 

um "Filhote de ET", por atrair 

pessoas no geral, e afastar no 

pessoal...

É como se gostassem do 

que escrevo, mas, justo por 

isso, ficassem constrangidas e 

sem jeito em estar por perto!

Mas prometo que ainda 

vou achar um livro que me 

curará disso...

Como o "FILHOTE DE 

CRUZ CREDO" do Nobre 

FABRÍCIO!

Desde já, tenhamos um 

um 2015 sem precipício!

------------------------------

ESTÁTUAS DAS 

DORES
Um homem foi assalta-

do... passou a achar que todas 

as pessoas que olhavam 

demoradamente para ele 

eram assaltantes!

U m a m u l h e r  s o f r e u 

assédio... passou a achar que 

todos os homens que se 

aproximavam dela eram 

assediadores!

E José descobriu que sua 

noiva o queria por ser rico... e 

João foi roubado pelo sócio...

E todos, com suas dores e 

desconfianças, nunca senti-

r a m  q u e  p o d e r i a m  s e r 

causadores das dores dos 

outros!

Deus nos livre de criar 

estereótipos nos julgamentos 

humanos!

Que tenhamos um 2015 

sem danos!
* Er ik  B i spo  (Te imoso 

Andante). Fiscal de Tributos, 

Jornalista, Membro da Associação 

Brasileira de Imprensa)

Filhote de não sei o que...
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Assembleias Legislativas 

estaduais, bem como seu art. 

8º, que, ao pretender fixar 

sanções pela inobservância 

do disposto na referida lei, 

não estabeleceu critérios 

objetivos e eficazes.

Além disso, consoante 

prescreve o art. 1º, § 2º, da 

LC 24/75, a concessão e a 

revogação de quaisquer 

benefícios fiscais de nature-

za tributária ou financeira, 

concedidos com base no 

ICMS, e em que haja redu-

ção ou eliminação direta ou 

indireta da carga fiscal, só 

poderá ser f i rmado nos 

termos de convênios cele-

brados e ratificados pelos 

Estados e pelo Distr i to 

Federal, dependendo ainda 

de decisão unânime dos 

Estados representados.

No entanto, o art. 155, § 

2º, XII, g, da CF/88, em 

n e n h u m  m o m e n t o  f a z 

menção à necessidade de 

exigência de concordância 

unânime de todos os Estados 

para aprovação de todo e 

qualquer tipo de incentivos 

f i s c a i s .  N e s s e  s e n t i d o , 

entendemos que a LC nº 

24/75, ao fazer tal exigência, 

estaria em desacordo com 

c o n s a g r a d o s p r i n c í p i o s 

constitucionais, especial-

mente os pr inc íp ios da 

democracia, do federalismo 

e o da proporcionalidade.

Na realidade, o objetivo 

do texto constitucional foi 

descentralizar o exercício da 

competência exonerativa de 

forma colegiada, mantendo 

a configuração do perfil 

nacional do ICMS, preser-

vando o equilíbrio federati-

v o  e  a  a u t o n o m i a  d o s 

Estados.

Como fator decis ivo 

p a r a  o  a c i r r a m e n t o d o 

conflito, destaca-se ainda 

que, em decorrência de 

questões formais na técnica 

de controle concentrado 

(perda de objeto), da falta de 

aplicação de efeito vinculan-

te nas ADIs, da lentidão na 

prolação das decisões no 

controle difuso, e da falta de 

interesse em decidir ques-

tões essenciais na ADPF 

198, observa-se que o STF, 

ao longo dos anos , não 

realizou um efetivo controle 

da guerra fiscal. Por sua vez, 

diante da grande quantidade 

de processos relacionados 

ao tema, e em virtude da 

insistência dos Estados em 

conceder incentivos fiscais 

sem convênio, o STF resol-

veu publicar a Proposta de 

Súmula Vinculante nº 69, 

com a finalidade de acabar 

com o conflito.

Todavia, o texto lança 

apenas uma ótica sobre o 

problema: a necessidade de 

aprovação do incentivo por 

decisão unânime no Confaz.  

Ademais, não houve por 

parte do STF um amadureci-

mento e análise profunda 

sobre o tema, já que o teor da 

proposta está em contradi-

ção com decisão do pleno do 

STF, que não reconhece a 

inconstitucionalidade de 

todo e qualquer incentivo 

fiscal por falta de convênio, 

assim como não se tratou na 

proposta da modulação dos 

efe i tos da apl icação da 

súmula. 

Enfim, embora o STF 

tenha interesse em resolver, 

atualmente, a guerra fiscal, 

e, de certa forma, tenha 

d e s p e r t a d o n o s d e m a i s 

poderes o interesse na busca 

de uma solução política, a 

a p r o v a ç ã o d a p r o p o s t a 

poderá trazer instabilidade e 

aumentar a inda ma i s  a 

insegurança jurídica. 

O  que devo fazer quando for realizar um procedimento 

cirúrgico?

Ao ser informado por seu médico assistente da necessida-

de de intervenção cirúrgica, dirija-se com antecedência da data 

agendada para a cirurgia, à sede da ASFAL de preferência nos 

dias de terça e quinta-feira (dias do atendimento eletivo), 

tendo em mãos a GUIA de solicitação médica. 

Se o diagnóstico foi feito através de algum exame (Raio-x, 

Ultrasom, Tomografia, Anátomo Patológico, Video Endosco-

pia, Colonoscopia, Mamografia, etc.), você deve levar o laudo 

do exame juntamente com a Guia de solicitação de seu médico. 

Por que devo evitar o uso do pronto-atendimento por moti-

vos de rotina? 

Porque o atendimento de urgência combate somente os 

sintomas, não investiga a causa da doença. O atendimento em 

pronto-atendimento também não lhe dá direito ao retorno e 

acompanhamento com o mesmo médico. 

Como funciona o pronto-atendimento? 

No pronto-atendimento os pacientes são atendidos con-

forme o grau de importância de sua doença. Um enfermeiro 

organiza as doenças em três categorias gerais. São elas: risco de 

morte imediato; risco de morte urgente; menos urgente. 

Essa categorização é necessária para que algumas pessoas 

com doenças graves não tenham que ficar esperando por terem 

chegado minutos depois de alguém com problemas menos 

sérios.

Qual a diferença entre urgência e emergência? 

Urgência - São as necessidades que as pessoas valorizam 

subjetivamente como inadiáveis e que as induzem a buscar 

assistência com maior celeridade frente a outros problemas de 

saúde. 

Emergência - Os atendimentos de emergência são os que 

implicam em risco imediato de morte, constatado por critérios 

clínicos.

FIQUE ATENTO ÀS DICAS ABAIXO, 

PARA MELHOR UTILIZAÇÃO DO 

SEU PLANO DE SAÚDE



ASFAL participa do 17º Congresso UNIDAS
A Federação Brasileira 

de Associações de Fiscais de 

Tr i b u t o s  E s t a d u a i s  – 

FEBRAFITE anunciou no 

dia 18/11, em Brasília, os 

v e n c e d o r e s  d o  Pr ê m i o 

Nacional de Educação Fiscal 

2014. O evento, organizado 

pela FEBRAFITE, contou 

com a presença dos finalistas, 

patrocinadores, apoiadores e 

representantes das associa-

ções f i l iadas.  O diretor 

secretário da ASFAL Yesus 

Lins representou Alagoas na 

solenidade.

Os vencedores da edição 

2 0 1 4  f o r a m :  C a t e g o r i a 

Escolas – 1º lugar – Escola 

Estadual de Ensino Médio 

Frei Ambrósio. Projeto: Sol 

C i d a d ã o  L e g a l . 

Santarém/PA. Prêmio: R$ 15 

m i l .  2 º  l u g a r  –  E s c o l a 

E s t a d u a l  d e  E n s i n o 

Fundamental Carlos Becker. 

Projeto: O dinheiro é público, 

mas a decisão também é 

minha. Alpestre/ RS. Prêmio: 

R$ 10 mil. 3º lugar – Escola 

E s t a d u a l  d e  E n s i n o 

Fundamental Moreira Sales. 

Projeto: Desafios para Jovens 

do Século XXI. Moreira 

Sales/PR. Prêmio: R$ 5 mil.

Categoria Instituições – 

1º lugar – Projeto: Programa 

Municipal  de Educação 

F i s c a l  d e  M a n a u s  – 

Disseminado a Cidadania. 

Manaus/AM. Prêmio: R$ 15 

mil. 2º lugar – Universidade 

de São Paulo – USP. Projeto: 

A Cidade Constitucional: 

Capital da República. São 

Paulo/SP. Prêmio: R$ 10 mil.

Homenagem da associada Maria Vitória Leite 

a sua bisneta Polyana Albuquerque Rocha, que 

completa três anos de vida. Dona maria Vitória é 

viúva do ex-presidente da ASFAL Hailton 

Medeiros de Albuquerque.

Febrafite entrega prêmio nacional de educação fiscal 2014
Evento discutiu temas relacionados ao futuro dos planos de saúde no Brasil

Plenário de debates do Congresso

Yesus Lins entrega certificado a finalista de Pernambuco

A ASFAL participou do 17º 
Congresso UNIDAS, que teve 
como tema “Inovação da Gestão 
em Saúde e Tendências para o 
Futuro”. O evento foi realizado 
entre os dias 01 e 02 de dezem-
bro de 2014, na cidade do Rio de 
Janeiro-RJ. O objetivo do 
evento foi proporcionar ao 
público a possibilidade de 
debater temas importantes que 
envolvem o sistema de saúde do 
Brasil e do mundo. Palestrantes 
renomados, internacionais e 
brasileiros, ofereceram insumos 
para a necessária reflexão que 
auxiliou a equacionar os dilemas 
do modelo assistencial de nosso 
país. O presidente da ASFAL e 
s u p e r i n t e n d e n t e  d a 
UNIDAS/AL Luiz Antonio 
representou a UNIDAS/AL no 
evento e, os diretores Marcos 
Lima e Yesus Lins, participaram 
pela ASFAL do evento.

O público participante foi 
constituído por presidentes, 
dirigentes e executivos de 
instituições públicas e privadas; 
representantes de sociedades de 
classe; acadêmicos e outros 
interessados em gestão da saúde.

Como resultado, se espera 
que as experiências debatidas 
neste congresso sejam inspira-
doras na construção de um 
modelo de assistência à saúde 
melhor para os brasileiros, tanto 
do ponto de vista do custo 
quanto da qualidade assistenci-
al.

A programação contou com 
os seguintes temas:

Painel 1: Medicina de 
Estilo de Vida - O Futuro da 
Saúde. Edward M. Phillips, 
professor de medicina e de 
reabilitação da Havard Medical 
School e diretor do Institute of 
Lifestyle Medicine (ILM). 

Painel 2: Talk show - 
Cenário Macroeconômico e o 
Futuro da Saúde Suplementar. 
Ricardo Boechat (mediador) e 
representantes do setor de saúde. 

Painel 3: A Oncologia e a 
G e s t ã o  d o  R i s c o .  A 
Epidemiologia do Câncer e a 
Gestão em Saúde - Stephen 
Stephani, oncologista e chair do 
Comitê Latino-Americano da 
Soc. Inter.de Farmacoeconomia. 

Gestão da Assistência em 
Oncologia: Soluções e Desafios 
-  Roberto Porto Fonseca, 
oncologista da Oncomed - Belo 
Horizonte. Medicamentos e o 
Impacto nos Custos em Saúde - 
Marcos Antônio dos Santos, 
radioterapeuta e chefe do 
serviço de Oncol. e Radio. da 
Universidade de Brasília.

Painel 4:  Mediação e 
Conciliação - É possível garantir 
a Segurança Jurídica na Saúde 
Suplementar? Flávio Tartuce, 
advogado, consultor jurídico e 
professor de mestrado e douto-
rado da Faculdade Autônoma de 
Direito, em São Paulo. José 
Robe r to  Neves  Amor im , 
desembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo e 
ex-conselheiro do Conselho 
Nacional de Justiça. Vanessa 
Verdolim Hudson, desembarga-
dora do Tribunal de Justiça do 
Estado de Minas Gerais. 

Painel  5:  Palestra:  A 
Sociedade Conectada e o 
Impacto na Vida das Pessoas. 
Gil Giardelli, especialista em 
cultura digital e professor nos 
cursos de pós-graduação, MBA 
e do CIC, na ESPM/SP e na 
FIA/SP. 

P a i n e l  6 :  G e s t ã o  d a 
Atenção à Saúde. Gestão de 
Redes Assistenciais e o Impacto 
no Custeio da Assistência- Irene 
Minikoviski Hahn, CEO da 
Qualirede. Gestão de Custo e 
Q u a l i d a d e  d o s  S e r v i ç o s 
Hospitalares - Renato Couto, 
professor da Faculdade de 
Medicina da UFMG e diretor da 
IAG-Saúde. 

P a i n e l  7 :  A 
A u t o r r e g u l a ç ã o  c o m o 
E s t r a t é g i a  p a r a  a 
Sustentabilidade do Setor. 
Fe rnando  L ic ín io  Lopes 
M a r t i n s ,  p r o f e s s o r  d a 
Faculdade  de  Di re i to  da 
Universidade de Coimbra 
(Portugal). Egon Bockmann 
Moreira, sócio da Xavier 
Vianna e Bockmann Moreira 
Advogados Associados. José 
Luiz Costa Taborda Rauen - 
Diretor-presidente da Fundação 
Sanepar. 

Painel 8: Tendências para 
o Futuro. A Economia da Saúde 

como Alternativa na Regulação 
do Sistema de Saúde - Juan 
Perez  Ferres ,  mest re  em 
economia e sócio da Salus 
Serviços de Inteligência e da 
Ferres Consultoria Econômica. 
O Pagamento por Performance: 
Como Viabilizar no Cenário 
Atual? - César Abicalaffe, 
médico com mestrado em 
economia  da  saúde  pe la 
U n i v e r s i d a d e  d e  Yo r k  e 
presidente da 2IM S/A.

Sobre a UNIDAS
A U N I D A S  -  U n i ã o 

Nacional das Instituições de 
Autogestão em Saúde é uma 
entidade associativa sem fins 
lucrativos, que tem por missão 
promover o fortalecimento do 
segmento da autogestão em 
todo o território nacional, 
fomentando a excelência em 

gestão de saúde e a democrati-
zação do acesso a uma melhor 
qualidade de vida aos seus 5,3 
milhões de beneficiários – que 
correspondem a quase 12% dos 
beneficiários do setor de saúde 
suplementar - contribuindo 
para o aperfeiçoamento do 
sistema de saúde do País.

Atualmente, a entidade 
congrega cerca de 140 operado-
ras de saúde de autogestão, sem 
finalidade lucrativa, dentre elas 
ABET, Banco Central  do 
Brasi l ,  Caixa Econômica 
Federal, Cassi, Cemig Saúde, 
Embratel,  Fundação Fiat, 
GEAP, Itaipu Binacional, 
Pe t robras ,  Pos ta l  Saúde , 
Senado Federal, Supremo 
Tribunal Federal, TRF, TRT, 
Vale  e  Volkswagen  e  14 
entidades dos fiscos estaduais.
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Dos flamejantes lampírios

Com forças de samurais!

Dos sentimentos intensos,

Do apetite mais voraz

Ao lado dos contrassensos,

Do que não sou capaz!

CORAÇÃO!

Donde andas coração,

Depois das tempestades,

Maremoto, furacão,

Calmarias, serenidades?

E, nas horas das ilusões,

Nos momentos abetumados,

Nas torrentes das abjeções,

Nos instantes tão azedados?

E, nos prolongados negrumes,

Nos dourados contentamentos,

Nos amarelados queixumes,

Nos verdejantes sentimentos?

E lá, nas longínquas paragens,

Nas imprevisíveis cercanias,

Nas alegres abordagens,

Nas asquerosas vilanias?

Em quais lugares estiveste,

Quando da solidão aprisionado?

Na escuridão sobreviveste,

Não sucumbiste sufocado?

Então, pulsas, neste corpo, vigoroso,

Em quem sempre viveste,

Triunfalmente caprichoso

São, intacto, sem desgaste!

POESIAS DO PERRÊ

BRISAS DO  NATAL

Sinto uma fina brisa no ar, mais leve

Um sentimento puro, flutuando

Solidariedade brotando, mesmo breve

O povo alegre nas ruas cantando!

Ouço que um homem passou falando

Contando verdades infinitas, profundas

Seu rastro perpetuou, caminhando

Seu passadouro deixou marcas fecundas!

Mostrou irmandade aos povos

O perdão, como alento do mundo

Evitando a bajulação dos torvos

Ostentou humildade a fundo!

Do belo olhar penetrante, misterioso

Elevava-se um semblante transparente

De espírito unigênito, reluzente

Um ser que se poderia dizer, fabuloso!

Do sorriso enigmático, recôndito

Apresentava doçura tolerante

A alegria discreta era um frêmito

Às dores do mundo beligerante!

Sinto que essa aura é rápida

Em um momento do ano bem curto

Devemos aproveitá-la, e sentida,

Com o coração prestando tributo!

       

CONTRASSENSOS!

Gosto das brisas e dos ventos,

Da uma bebida bem forte,

De corpos sedentos,

Dos desafios da sorte!

Dos amores mais loucos,

Dos pensamentos complexos,

Dos apelos mais roucos,

Dos calorosos amplexos!

Dos alienados delírios,

Das crises existenciais,

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.

Agora você tem um ASFAL-SAÚDE em sua casa

Aba com acesso a emissão de boletos

Aba com acesso a solicitações e pedidos

Aba com acesso a relatórios e consultas

Uma série de novos serviços online conectam você ao seu plano de saúde

V i s a n d o  s e m p r e  a 

melhoria do atendimento 

aos seus usuários, a ASFAL 

es tá apresentando uma 

série de novos serviços onli-

ne para os usuár ios do 

ASFAL -SAÚDE, que já 

estão disponíveis no site 

www.asfal.com.br. As novas 

opções foram possíveis após 

a conclusão do processo de 

implantação do novo geren-

ciador do ASFAL-SAÚDE, 

denominado de s i s tema 

SOLUS.

Entre os serviços aos 

nossos usuários os mais aces-

sados são a emissão de bole-

to, o demonstrativo de utili-

zação e o guia médico. Esses 

serviços foram aprimorados 

e estão funcionando nor-

malmente.

Além desses, na aba 

movimentação, o usuário 

tem acesso aos serviços de 

solicitação de carteira, pedi-

do de inclusão de dependen-

tes, de alteração de cadastro 

ou cancelamento do plano.  

N a  a b a  r e l a t ó r i-

os/consultas, estão disponí-

veis consulta à rede creden-

ciada, consulta de carênci-

as, os planos e produtos ofe-

r e c i d o s  p e l o  A S FA L -

SAÚDE, extrato de atendi-

mento, carteiras solicita-

das, operações de cadastro e 

demonstrativo de quitação 

de débitos. 

As mudanças também 

tem o objetivo de atender a 

NR 190, da Agência Nacio-

nal de Saúde – ANS, que 

determina que sites de pla-

nos de saúde tenham, obri-

gatoriamente, estes novos 

serviços que estão sendo 

disponibilizados.

Além disso, temos tam-

bém uma área exclusiva 

para os credenciados médi-

cos, onde será permitida a 

consulta de seus demons-

trativos de produções médi-

cas e demonstrativos de 

pagamento, dentre outros 

serviços.

Outro serviço já dispo-

nível há algum tempo é o 

a c e s s o a o c o n v ê n i o d e 

rec iprocidade de forma 

direta e auto-explicativa, 

através de um mapa do 

Brasil, onde o internauta, 

apenas com a passagem do 

mouse sobre o mapa, terá os 

estados sendo destacados, 

ba s t a ndo a pe na s c l i c a r 

sobre o estado de interesse, 

surgindo então os locais de 

atendimento de urgência e 

e m e r g ê n c i a  n a q u e l e 

estado.

O s  u s u á r i o s  d e s s e 

sistema podem contribuir 

com a o processo de implan-

tação do mesmo, bastando 

comunicar qualquer dificul-

dade ou erro encontrado. 

Isso facilitará nosso serviço 

e nos ajudará na manuten-

ç ã o d o m e s m o s e m p r e 

atualizado e operando com 

exatidão.
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QUANDO  MORRER

Quando morrer, já deitado no caixão

Ouvindo de Beethoven, a quinta sinfonia

Não quero sentimento de comoção

Lágrima, choradeira, nenhuma latomia!

Ali, parecendo bem morto, no ataúde

Ninguém notará se estou pensando

Farei leve sorriso de beatitude

Porei ouvidos, atentos observando!

Em nova matéria de luz, transformado

Invisível a visão elementar dos presentes

Circularei calmamente, bem focado

Tomado de curiosidades persistentes!

Quererei saber críticas e comentários

Minudências de minha personalidade

Não me assustarei vendo adversários

Fazendo-me elogios com prodigalidade!

Neste planeta, do qual fiz morada

Aos seres vibracionais de minhas energias

Que convivi durante curta temporada

Deixarei doces afetos de harmonias!

E no momento mais triste, doloroso

Que é a descida do corpo a terra fria

Voarei antes deste ato escabroso

Na certeza que lá em cima, é alegria!



O associado da ASFAL e 
fiscal de tributos Jacque Júni-
or, lançou mais um livro de sua 
autoria, tratando dos temas 
aos quais é especializado que 
são os tributos estaduais. O 
livro chama-se: ‘’Solucionan-
do o ICMS: respostas a con-
sultas tributárias estaduais’’. 

O presidente da ASFAL 
Luiz Antonio, que assina a 
orelha do livro, diz que ‘’nota-
mos o entusiasmo do Jacque 
Jr. nessa área, tão carente de 
informações de cunho prático, 
presentes nessa obra, que 
decerto será de grande valia 
para  nossos  colegas  da 
SEFAZ, bem como aos contri-
buintes, contadores, concurse-
iros, etc., todos ávidos por 
informações práticas, detalha-
das e extremamente úteis, que 
desvendem esse imposto tão 
complexo como o ICMS’’, 
af i rma  o  pres idente  da 
ASFAL. 

O livro se divide em duas 
partes: uma sobre temas rela-
cionados à obrigação principal 
e a outra sobre temas relacio-
nados à obrigação acessória. 
Desta forma, quem ler este 
livro terá uma visão geral de 
tudo que se refere a ICMS, 
IPVA, Simples Nacional, Subs-
tituição Tributária, Nota fiscal 
Eletrônica, Nota Fiscal Alago-

ana, Equipamento Emissor de 
Cupom Fiscal (ECF), Proce-
dimentos de Fiscalização, 
Antecipação Tributária, den-
tre outros temas relacionados, 
tudo detalhado e facilmente 
compreensível para qualquer 
estudante do tema. 

Luiz Antonio afirma que 
‘’ a qualidade indiscutível do 
material se deve inteiramente 
ao esforço pessoal do Jacque 
Jr. pois, infelizmente, não 
vemos na SEFAZ-AL um 
incentivo para esse desenvol-
vimento dos seus servidores. 
Destaco ainda o grande incen-
tivo, colaboração e orientação 
do colega Mário Alberto, 
outro grande expert na maté-
ria em discussão’’.

A ASFAL parabeniza ao 
Jacque Jr. pelo novo lança-
mento e já aguardamos os pró-
ximos lançamentos.

O livro pode ser adquirido 
através dos telefones: 9341-
5323 (Tim) e 9336-1841 (cla-

ro). Watsapp 9341-5323 ou na 
diretoria de tributação (5º 
andar) e diretoria de monito-
ramento - damif (8º andar). 
Também pode ser comprado 
na Viva Livraria, na Av. Amé-
lia Rosa (térreo do ed. Square 
Park).

Associado da ASFAL lança livro sobre ICMS em Alagoas

Com o avanço da tecno-

logia odontológica novas 

técnicas surgiram para subs-

tituir as antigas com o intuíto 

de melhorar a qualidade 

f i n a l  d o t r a b a l h o ,  c o m 

melhor estética; permitir 

uma melhor higienização e 

maior longevidade dos tra-

b a l h o s ,  c o m o  t a m b é m 

aumentar a estabilidade das 

próteses na boca.

N e s s e  c o n t e x t o  o s 

implantes dentais estão na 

linha defrente de todas as 

opções para substituir um 

dente perdido. 

O implante recupera o 

prazer de mastigar alimen-

tos duros e fibrosos,como-

carne,morder frutas como 

maçã, comer doces pegajo-

sos como brigadeiro. Sorrir 

com naturalidade, falar com 

segurança,recupera a auto-

estima e o prazer da convi-

vência, como também frea a 

reabsorção óssea são alguns 

dos benefícios.

Quando há apenas um 

dente perdido é possível 

fazer uma coroa unitária 

sobreimplantes, semelhante 

a uma coroa unitária de pró-

tese fixa, sendo que no lugar 

da raiz estará um dispositivo 

de titânio unido ao osso.

Avanço na tecnologia odontológica 
Próteses  sobre Implantes Protocolos e overdentures

Quando faltam vários 

dentes é possível realizar 

uma ponte fixa sobre pinos 

de implantes. Não sendo 

necessário colocar um pino 

para cada dente perdido.

Quando faltam todos os 

dentes de uma arcada, pode 

ser feita toda a prótese fixa 

sobre implantes, usando 

entre 4 e 8 pinos, que tam-

bém é chamada protocolo ou 

pode ser feita uma prótese 

total sobre os pinos e podem 

usados de 2 a 4 pinos de 

implantes, são chamadas 

sobredentaduras ou over-

denture.

 

OVERDENTURE

PROTOCOLO

UNIDADE GRUTA 3241-9317 / 3241-0730

Amigos prestigiam lançamento do livro de Jacque Júnior

AUTORIZE O DÉBITO 

EM CONTA DO SEU 

ASFAL-SAÚDE E 

CONTRIBUA PARA A 

REDUÇÃO DA INADIMPLÊNCIA!

Se sou totalmente des-

dentado, qual a melhor 

opção?

Uma overdenture recu-

pera não somente a porção 

dental perdida, mas tam-

bém parte do rebordo alve-

olar que oferecia suporte 

aos músculos da face.A falta 

de tecido ósseo suficiente 

para a tradicional colocação 

de cinco a seis implantes 

que possibilitem a realiza-

ção de uma prótese fixa 

pode ser suprida pela reali-

zação das sobredentaduras. 

Mesmo com a possibilidade 

da realização de enxertos 

ósseos para viabilizar a colo-

cação de um maior número 

de implantes, e a conse-

quente confecção de uma 

prótese fixa, muitos pacien-

tes ainda preferem o uso das 

sobredentaduras. Seja por 

razões socioeconômicas ou 

pela opção com menor trau-

ma cirúrgico. As sobreden-

taduras tem um potencial de 

ace i tação interessante , 

visto que mantêm o suporte 

muscular utilizado por mui-

tos anos através das próte-

ses totais convencionais.

A overdenture necessi-

ta de visitas constantes ao 

dentista para troca do encai-

xe que une a prótese ao 

implante, o que gera mais 

despesa, perca de tempo e o 

incoveniente de sempre 

folgar. O rebordo da próte-

se pode causar desconforto 

e lesão,embora esse proble-

ma seja facilmente contror-

nado pelo dentista.

No entanto,com a próte-

se protocolo temos uma 

melhor estética, uma aparên-

cia mais natural e o fato de ser 

fixa, não necessitando de 

remoção para higienização, o 

que pode causar constrangi-

mento social até perda, 

queda e quebra da peça.

Se você necessita de  

implante, consulte um dentis-

ta especializado para que ele 

possa oferecer o tratamento  

mais adequado para seu caso, 

através de uma análise crite-

riosa clínica, tomográfica e 

de exames laboratoriais.

SERVIÇO

- Dra. Ana Paula Carnei-

ro - Odontóloga. Protesista - 

CRO 1913.

- Rua José Pontes Maga-

lhães, Jatiúca- 187 Maceió- 

Alagoas

-  F O N E :  ( 8 2 ) 3 0 3 3 -

2677/8858-4347/9361-7614  

- EMAIL: contato@

dra-anapaulacarneiro.com.br

- SITE:

www.draanapaulacarneiro.com.br

31 de maio a 03 de junho de 2015
Bento Gonçalves/RS

10º CONGRESSO NACIONAL 
E 5º INTERNACIONAL
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O secretário da ASFAL Yesus Lins entrega exemplar ao 

presidente da FEBRAFITE Roberto Kupski

Foto Heron Carvalho



Aguardando votação no 

p lenár io  da Câmara de 

Deputados, a PEC 186/2007, 

de autoria do deputado 

federal Décio Lima (PT/SC), 

que institui regras aplicáveis 

às administrações tributárias 

federal, estadual e municipal, 

conferindo autonomia à 

administração tributária 

brasileira, mobiliza não só os 

entes políticos, toda socieda-

d e  o r g a n i z a d a  a p o i a  e 

compartilha o que se vislum-

bra como diploma mais 

e f i c iente  de  combate  à 

sonegação fiscal, a corrupção 

e a garantia da justa arreca-

dação e a devida aplicação 

destes recursos.

A c o m p r e e n s ã o  d o s 

benefícios da PEC 186 que já 

é de todo entendida pela 

Comissão de Constituição e 

Justiça e pela Comissão 

Espec ia l  da Câmara de 

Deputados e apoiada pela 

Federação Nacional do Fisco 

E s t a d u a l  e  D i s t r i t a l 

(FENAFISCO),  tem na 

pessoa do seu presidente 

Manoel Isidro dos Santos 

Neto, o grande mentor em 

campanha nacional pela 

aprovação da proposta, com 

a parceria das entidades 

f i l iadas,  mobil izadas na 

propagação dos benefícios 

para a sociedade.

O ano de 2015, início de 

nova legislatura parlamentar 

no Congresso Nacional , 

acena como oportunidade 

que o deputado federal 

Décio Lima (PT/SC) e a 

sociedade brasileira aguarda 

a apreciação e aprovação da 

PEC186. É a oportunidade 

do Brasil ser mais efetivo da 

arrecadação de tributos e 

a t e n d a  “ “ a s  p r i n c i p a i s 

demandas da população 

oferecendo mais educação, 

mais saúde, mais segurança e 

mais infraestrutura”, assim 

afirma Manoel Isidro.

O  p r e s i d e n t e  d a 

FENAFISCO, assegura quea 

aprovação da PEC contem-

plarátoda sociedade possibi-

litando mais recursos para 

investimento,tornando o 

exercício da fiscalização 

decisivono acompanhamen-

to da aplicação dos tributos 

recolhidos pelo Estado. 

Ainda afirma que “A autono-

m i a  d a  a d m i n i s t r a ç ã o 

tributária e a independência 

funcional dos seus agentes 

são a melhor - senão a única - 

possibilidade de redução da 

carga tributária sem diminui-

ção da arrecadação, uma vez 

que permitirá um combate 

mais efetivo à sonegação e 

resultará em extraordinário 

ganho de  e f i c iênc ia  da 

fiscalização tributária".

O  f i s c o  N a c i o n a l , 

Estadual e Distrital estão 

mobilizados promovendoa 

disseminação das informa-

ções sobre os    benefícios da 

O Autor da PEC Deputado Paulão com o diretor do SINDAF Marcos Sergio e demais parlamentares federais

Momento da entrega do documento na comissão da Câmara

No dia 10/12/2014, foi 

aprovado o texto final da PEC 

391/2014  de  autoria  do 

Deputado Paulão PT-AL. Foi 

um grande avanço e uma 

grande vitória para o país 

como um todo, pois municia 

institucionalmente as carreiras 

r e s p o n s á v e i s  p e l o 

sustentáculo do estado.

Agora existem dois ins-

trumentos para garantir o 

trabalho imprescindível dos 

servidores públicos que fazem 

o FISCO nacional, estadual, 

distrital e municipal, a PEC 

186/2007 e a PEC 391/2014. 

Na ocasião da aprovação, em 

seu discurso, o Deputado 

Federal Amauri Teixeira tra-

duziu o que significa o FISCO 

com a seguinte frase: "Sou 

FISCAL a 30 anos, e o texto 

do relator Mauro Benevides 

atende em sua plenitude os 

fiscos estaduais, pois não exis-

te só AUDITOR nos FISCOS 

e sim, um conjunto de carrei-

ras com vários servidores". Da 

mesma forma, o Deputado 

João Dado, proferiu seu voto: 

"Sou AUDITOR a 31 anos e 

esta sessão vai ficar gravada 

nos anais desta casa, pois 

impõe aos estados a obrigação 

de aplicar esta emenda consti-

tucional, não deixando os 

governos com poder discricio-

nal para aplicar ou não o texto 

aprovado, assim parabenizo o 

Deputado Mauro Benevides 

pela grandeza de seu relatório 

e já adianto meu voto como 

SIM".

Transcrevemos abaixo a 

parte do texto que diz respeito 

aos estados que foi aprovado 

para conhecimento de todos:

Art. 1º O art. 39 da Consti-

tuição Federal passa a vigorar 

com as seguintes alterações:

"Art. 39. (...) § 9º. O subsí-

dio ou a remuneração do grau, 

classe ou nível máximo dos 

Auditores Fiscais do Trabalho, 

dos Auditores Fiscais da Receita 

Federal do Brasil e das Carreiras 

de Auditoria, Fiscalização, Arre-

cadação e Finanças dos Esta-

dos, do Distrito Federal e dos 

Municípios que sejam Capital 

de Estado ou que tenham popu-

lação superior a quinhentos mil 

habitantes corresponderá a 

90,25% (noventa inteiros e vinte 

e cinco centésimos por cento) do 

subsídio mensal, em espécie, dos 

Ministros do Supremo Tribunal 

Federal, e os subsídios ou remu-

nerações dos demais graus, 

classes ou níveis dessas carreiras 

ou cargos serão fixados em lei e 

Esse instrumento certamente garantirá melhores condições 

de trabalho aos servidores públicos que fazem o FISCO 

escalonados, situando-se a dife-

rença entre dois patamares ime-

diatamente subsequentes entre 

dois e cinco por cento.

(...) § 12. O subsídio ou 

remuneração inicial não deverá 

ser fixado em valor inferior a 

75% (setenta e cinco por cento) 

do subsídio ou remuneração 

máxima dos cargos de Auditores 

Fiscais do Trabalho, dos Audito-

res Fiscais da Receita Federal do 

Brasil e das Carreiras de Audito-

ria, Fiscalização, Arrecadação e 

Finanças dos Estados, do Distri-

to Federal e dos Municípios que 

sejam Capital de Estado ou que 

tenham população superior a 

quinhentos mil habitantes."

Art. 2º A implementação do 

disposto no art. 1º desta Emenda 

Constitucional será promovida 

de acordo com o seguinte crono-

grama, a contar do exercício 

financeiro de sua publicação:

I - no âmbito da União, em 

até dois exercícios financeiros;

II - no âmbito dos Estados, 

do Distrito Federal e dos Municí-

pios, em até três exercícios finan-

ceiros.

Art. 3º Esta Emenda Cons-

titucional entra em vigor na data 

de sua publicação.

Emenda Constitucional. A 

Fenafisco convoca a nação a 

util izarem redes sociais, 

acessando a fanpage da 

campanha (www.facebook.-

com/186PECdaEficiencia), 

associada tags como #pecda-

ediciência, mobiliza internau-

tas em torno da PEC. 

A aprovação já conheci-

da PEC da eficiência repre-

senta a condição do Brasil 

destacar sua importância com 

uma administração tributária 

em sintonia ao desenvolvi-

mento social e estrutural do 

Pa í s .  A  p r e s i d e n t e  d o 

S i n d i f i s c o / A L ,  L ú c i a 

Beltrão, afirma ser de suma 

importância na mobiliza de 

i n t e r n a u t a s  á v i d o s  p o r 

moralidade administrativa, 

pois acredita no compartilha-

mento de responsabilidades 

e que todos necessi tam 

realizar suas escolhas, então 

não podemos esquecer o 

efeito das nossas decisões.
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